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 Plano de Unidade 
 

 

I.  Identificação : 
   
 
     Tema: Medicação Intra Canal 
 
     Duração: 40 à 60  minutos 
 
      
II. Objetivos : 
     O aluno  ao término da unidade deverá: 
  
 Ter conhecimento da importância e necessidade de sua utilização quanto aos 

fatores biológicos e clínicos que justificam o uso da medicação intracanal; 
 Estabelecer um procedimento terapêutico adequado para o tratamento de 

dentes  com polpa vital ou mortificada; 
 Saber interpretar os sintomas após medicação ( pós-operatório); 
 Saber preparar a medicação intracanal; 
 Possuir condições para a escolha da medicação intracanal mais adequada para 

cada  caso, levando-se em conta as condições anatomo-patológicas e a 
fase do tratamento ; 

 Conhecer as substâncias e a ação de seus elementos que justifiquem sua 
escolha; bem como prepará-las para seu adequado uso clínico; 

 Ter consciência das limitações das medicações, e,  desta forma reconhecer a  
necessidade de uma atualização constante frente ao uso de novas drogas a 
este fim. 

 
  
III. Estratégia : 
 
 Aula expositiva com slides, prática em laboratório eou clínica; e vídeo 
 
   
 
 
 
IV. Conteúdo 
   
 1. Introdução 
 2.Princípios Fundamentais: 
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  2.1. Importância 
             2.2. Objetivos: - controle microbiológico 
     - controle da reação inflamatória 
           3. Medicação Intracanal: ( Indicações e Modus Operandi ) 
  3.1. Polpa Viva: 1.1. Ápice aberto 
       1.2. Ápice Fechado: - exposição acidental 
              - exposição por cárie 
              - pulpite aguda 
              - pulpite crônica 
  3.2. Polpa Morta: 2.1. Ápice aberto 
          2.2. Ápice Fechado: - canal sem instrumentação 
                - canal instrumentado 
                - dente em fase aguda 
                - dente em fase crônica 
                - drenagens constantes 
  3.3. Lesões Refratárias: 
       - indicações dos fármacos:  - Rifocort 
                          - NDP; PRP 

- Paramonoclorofenal   canforado 
                          - Hidróxido de cálcio 
                   - Iodofórmio 
 
  
 4. Avaliação Pós-operatória 
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